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~AVIL 
Já o ano passado nos 

referimos largamente a ês
te assunto, sem que a nos
sa voz tivesse sido ou v da, 
e t::rnto assirn aconteceu, 
que somos novamente o
brigado, a ele nl s referir
mos. 

Este mell10ramento, não 
tem sido reclamado hoje 
nem hontem, mas á meio 
século, o que parece incrí
vel, não ter tido resolução. 

Não se ignora que esta 
água foi há muito condena
da pela medicina t;Orno im
própria ·para consumo e 
portanto motivo para ser 
substituída tyJr outra que 
melhores garantias ofereça 
a esta povoação, digna co
rno as demais de ter boa 
àgua. 

---FOLHETIM---
(2) 

Seara alheia 

4r 
Quando, com o trado abria al

gum furo, dizia o velho Mendonça, 
do Silva: 

-Mais um buraco no mundo. 
42 

Ao pegar no copo, o vinho tras-
bordou. 

-Não entorne; olhe que nem 
as galinhas o aproveitam. 

43 
José Alves-o abegão -an?ava 

em roda da figueira, à pesca de al
gum figo. 

- Vá lá acima, homem, que os 
há lá melhores. 

-Nadai que eu não \'ejo lá ras· 
to de boi: 

44 
-Diz-se que, em geral, nascem 

mais pessoas do que morrem. 
-Não é verdade; quantas nas

cem, tantas morrem 
45 

-Nos se111os primas; sabe? 
-Sei; a mi :1ha abà (avó) tam-

bém é abô de vossemecê (bode vos
semecê). 

São tanto~ e tantos os 
ex em pios de te1T;1s que têm 
co11seguido t:-d mellwl'anieu
lo, _o~·a pedindo verl>ases
pena1s ao governu. ura 
contra indo ia rn préstimos, 
que inumera'lus seria 111as
sador·. 

Não nos interr.ssa no 
mdmento, saber se a nos
sa Câmara necessitari::i de 
verba eRpecial 011 de em
fH'PStirno para tais obras. 
O que nos interessa e o que 
tambem deve iuteressar 
a todos os espósendeuses, 
é él vinda de tão preGioso 
liquido, sem o quril todas 
as vidas serão efémel'as. e 
as doeuças epidemicas nu
merosas. 

Corno em numero atra · 
zado di~se~!"!OS, o snl'. gu
veruador civil de Braga, 
entl'egou ao ministro das 
Obras Publicas e Com uni
cações, o projecto manda
do . elaborar pela Câmara 

46 
Batem à porta. 
- Quem é? 
-Um seu criado, 
-Criado de Deus, que dára bom 

pago. (1) 
47 

-Tu casas com a rapar'ga? 
-Não caso. 
-Vê là, Ariano. 
-Não, não caso. 
- Pois vais ser metido num pro-

cesso. 
-Nesse caso, caso. 

48 
- Lá a tua sogra ajuda-te bas

tante; (não é verdade, Maria? 
-Ajuda, ajuda . . . Coitadinha 

de mim se não fôsse eu! 
49 

É muito bom, êste vinho. 
-A mim, sabe-me a cobre-o

bservou quem desembolsara alguns 
vinten5 para o pagar. 

50 
Na Quares:-iia, ao serão; 
-Ora deixai-me ir rezar a!-5 mi

n:rns contas. 
- Quem reza por canta descon

fia de Deus. 
5 l 

-(AO que vai compadre, com 
tanta pressa? 

(1) É>te e muitos outros dilos e ré,.ilicas 
são frases fciLa,, 

Municipal. referente as o
brns de aliastecimeuto de 
água na nossa vila. 

Foi já um passo em
bora peque110 para o que 
é necessario fazer-se, 1uas 
ao menos tenhanJOs a feliz 
consolê.lçâo de que se vai 
agitancto êste assunto. 

Mo:1:ento oportunu a
chamos. para que o sr. Pre
sidente da Carnal'a, uâo de
more o caso do abasteci
mento da água, ber11 11e
ces~ária ela é. 

Já podiam estar come
çadas as obras e quem sa · 
be se em mais de meio. 
~fas como eiri tudo existe 
sempre um mas aqm pal'a 
uão ser excepç;io, tambem 
o houve. 

Vamos a ver se agora 
sempre írá ao cabo 0 maior 
empreendin·8nto, dt<pois do 
da luz electri~a. 

Lér a 4.ª pagina. 

-Vou dizer mal de mim. 
lá confessar-se. 

s .2 
-cSabP. quais são os inimigos 

da alma? 
- Os do corpo sei eu; são três, 

fome, sêde e frio. E são também 
três os remédios: forno, espeto e tôr
no. (1) 

53 
-cOs mandamentos do mendigo? 

sabe? 
-São cinco: I.0 dormir em pa

lheiro; 2. º, andar aos tombos µelo 
mundo; 3. , de piolhos andar cheio; 
4.0

, ce fome andar farto; 5,0
, de di

nheiro andar limpo. 
São tambem cinco os da criada: 

1.º, j~neleira; 2.0 , alcoviteira; 3.0 , 

gulosa; 4,0
, preguiçosa; e 5.0

, men
tirosa. 

- 54 
-{Estes miudos pedem adivi-

nhas? Pois vá «Branco é, galinha 
o põe•. 

-É um ovo. 
- Adivinharam; não é nenhum 

espêto, como dis!'e o outro. Agora 
esta: « Oe que cór era o cavalo 
branco de Napoleão?> 

-Branco. 
-Muito bem; se fósse:11 n1enos 

espertos diriam que era pardo ou 
fusco. Ainda outra: «Se adivinha.> 

( t) T:Jrno de vasilha viuária. 

~1ania das velocida
des 

Tem vindo a imprensa 
diária apontando ás auto
ridades que superintendem 
nos assuntos ele viação, o 
pPrigo que resulta para a
qeules que têm de se utili
zar dum auti)movel para 
se dirigirem a quêllquer 

_ ponto, a velocidade de que 
se acham possuídos os inú
rne1·os c0ndutorcs de veícu
lus auto11,oveis que po1· es
sas e-..tradas fóra transi
tam. 

E' necessário, é urgen
te, pôr côbro aos abusos 
que se estáo dando nas 
uossas eslradas, pois não 
faz sentido que quem tenha 
de andar n pé ou de utili~ 
sar um auto. esteja a fa
zer uma marcha rápidi'l pa
rd o outro mundo. 

-----···----
quantos pãis levo neste saco, dou
tos todos quatro o. 

-Quatro pãis. 
=Exatissimamente, Bravo, seus 

adivinhõ::sl 
s s. 

Na tenda: 
-Tem vinagre? 
-'fenho, mas é muito azêd'a. 
-Isso é que eu quero. O que 

outro dia me vendeu, pouco tempe· 
1'2.V9., 

-Sim? É porque era bom. Se 
fôsse fraco., muito é que temperava 
(2); não sei se percebe. 

-Persevejo. 
56 

- Ó Lopes: quere figos? Aqui 
tem um cabazinho dêles; escolha. 

-(Para quê, se eu tenho tenção 
de os comer todos? 

57 
-Coma, coma e não diga mal. 

Não faça como da outra vez?! 
- kEntão que fiz eu da outra 

vez?! 
Grande risota responde a essa 

velhaca interpretação. 
58 

-De criado não estamos nós 
mal servidos. Ainda assim ... 

-Ainda assim! Se o querem me
lhor mandem-no fazer nas Cal-

(2) Muito vinagre, 



A hora de \'erão 
Conforme o decreto n. º 

25.144, de 19 de março ul
timo, a hora normal será 
restabelecida ás zero horns 
do dia 6 do corre11te mês, 
para o que os relogios. te
rão de ser atrazauos ses
senta minutos. 

Imposto sucessorio 
«Quando qu:.ilquer pes

soa morre e deixa valores, 
os seus herdeiros têrh o
brigação de, no prazo de 
30 dias, participar o facto 
m~ Repartição de Fmanças 
e quem mio cumprir, paga 
nma multa de 120#00. 

Até l1á pouco tempo era 
indispensavel apresentar a 
certidão de óbito respecti
va, uma formalidade i11u
til e cara, mas urna Prdem 
ministerial aboliu esta obri
gação. Já não é precisa a 
certidão de óbito.)) 

Selos poslais 
Os selos destinados á 

franquia rle cartas, ~amos
tras, etc., também apro
veitam. nr1vc,s uu usados, 
ás coleções. mais instruti
vas do que recreativas, dos 
filatelistas. 

Estes, nacionais tl es
trangeiros, computados em 

das (1). 
59 

-Muito tem crescido, o démo 
do rapaz! 

-É verdade; se lhe não falta
rem a água e o sal Jaz-se um gran
de animai. 

60 
Depois do julgamento: 
-Lá as testemunhas, lfalaram 

bem? 
-Falaram! «Sim, senhor», cnão 

senlzor», que é confisbão de rapazes. 
61 

Um caçador gabava a ligeireza 
do seu cão malhado. 

-·Os cãis malhados (2) são qua
si sempre bons corredores-obser
vou alguém. 

62 
O moleiro, mirava os ares. 
-~Choverá, tio J1ateus? 
-Depois de amanhã. (lsto é: na 

temporada, breve ou longa, que se 
seguir ao dia de àmanhã.) 

-Na quarta e na quinta temos 
água, provàvelmente. (~a quarta, 
bilha, cântaro, e na qui11ta, granja, 
herdade.) 

-Chove antes ele três dias, (Dias 
não imediatos; por exemplo: os de 
Natal, Páscoa e S. João.) 

63 
A um grupo de · rapazes 11 ue, 

(1) E'pancados, zurzido,. 
(2) Nas Caldas da Rainha, ctnde há engc

n hosos barristas. 

alguns milhões dissemina
dos por todo o mundo, ad
quirindo selos novos das 
emissões que se sucedem, 
come modas de senhoi·as, 
contl'ibuem com quantias 
avultadas, mais do que se 
f'upõe, para a receita dos 
Estados. 

A bem, pois, de uma 
fonte de receita pública, 
produzida por tais culec
cionadores, convém que se 
facilite a venda das fórmu
las de franquia, para a qual 
o meio mais eficaz é im:on
testavelmente, fazê-la em 
toda a parte e. taxativa
men te, em t1)das as esta
ções postais ou. pelo me
nos, i1as das sedes dt1s c0n
cell1os. 

Sucede, porém, que se
los há, não ubstante o seu 
ohjectivu patriótico, cumo 
o de quarenta centavos da 
Expnsição filatélica, em cm·
so há nrnis de quatro me
zes, ou os da Exposição co
lonial de 193.i, que não os 
àdquiriu o public0 e por
tanto (IS filatAlistas na es
tação postal das sedes dus 
co11celh0s. 

Este facto, que talvez 
cir cuustam:ias burucnítical3 
possam explicar, mas 11ãn 
justificar, não trad 11zindo 
menos consideraçào dos 
seus autures pelos i11teres-

sentados, se entretêm conversando, 
chega um velhote simpático e jo
vial. Aqueles levantam-se. 

-Senhores; eu nfto trago man
daclo de levantamento 

U111 do grupo, dirigindo-se-lhe: 
-Meu padrinho: como e, t t? Dei

te-me a sua bênção. 
-Deus o faça um santo; mas 

não traga dia de jejum. 
64 

Estavam à mesa quando o com
padre chegou. 

- Ó compadre: é servido? Se 
quere comer, aJl(Íé; se quere pão 
parta. 

-Não como obrigado. 
_ -Coma, coma "q ui um bocadi

nho à mesa. 
65-

De outra vez: 
-Nàs estamos a cear; {qU.:-re 

comer cá co' os vdlws? Não é gran
de coisa, já lho digo; é o r/ cd çá. 

Obrigado; hoje, a ceia, já os ga
tos ma não comem. O que bebo é 
uma pinga. 

-Eu lha Jeito; chegue cá êsse 
copo. 

-Aqui o tem. Basta cheio. 
isso! Agora cá vai à sua saúde. 

-A si preste. 
66 

--Não coma fruta em jejum
acon:,elhou o mesinheiro. 

- Nem figos? Gosto tanto dêlesl 
-Go:;ta? Então . •. , um apenas. 

ses do Estado e do publi
co, nem pnr isso deix,1 de 
efectuar aquele em uma 
das suas recéitas e o pu
blico nos direitos que as
sistem dentro du que é le
gal. 

Que ele não se repita, 
cümci é de esperar. 

Duas opiniões 
Como até acon~elha a 

apreciada revista infantil O 
Senhor Doutor. não pode 
haver duas opiõ9s quanto 
á «conveniência do bom hu
D.JOr», pms: 

«E' conveniente .saber 
rir; vale n1ais para a saúde 
urna boa risada do que re
mêdios de for macia.» 

E' conveniente sabet· 
contar un;a l1istória; uma 
IJistória bem contada entre
tem os outros, priucipal
mol!te as crianças. 

E' conveníente saber
mos esconder os nossos a-

·chaques debaixo dos sorri
sos agralhveis: ninguem se 
importa de saber se esb
mos constipados, ou se nos 
dói a rabeça uu os ouvidos. 

E' conveníente falar
mos sempre com um ros
to S(JrriJenle, uma pessüa 
Lem l1unHwada é sempre 
bem vinda. 

Sobretudo, aprendam0s 

Daí a dias, o di)iczt/t,divo . . . 
-A minha recomendação? .. . 
Tenho-a observado. P ela manhã 

cômo sempre um figo-um, ap,·nas, 
que é para quebrar o jejum. Segui
damente cômo uns dez ou vinte; é 
o meu almôço. 

67 
Falava-se de desordens cauadas 

pelo David ( da Vtde ), 

-Vínho! Para b ~m não devia 
haver senão o pre::iso para as mis
sas e para os baptisados. (E para 
os homens baptisados.) 

68 
Tru,, trus. 
-Vejam ai da janel:i quem ba

te; se for a lavadeira, q' abra a por.
ta. 

69 
-(Hontem na Granja, sempre 

houve escamisada? 
-Parece q· hou Je. 
-Fechada é um repolh'J. 

70 
Ao, aceitar u:n copo de vinho: 
-A saúde de quem o beb<!; ar

rebente quem o dou! («Quem o deu 
foi a cep'a» -é mister, as vezes, a· 
cres::entar ) 

71 
.\) p1ssar JUnto à adega dum 

visinh,..,: 
-Ó ti-Fernandes: ~tem ai agua? 
- Tenho. 
- Então faça favor de me dar 

U'na pinga. 
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a dar prazer; não devemos 
perder nunca ocasião de 0 
dar. nem de praticar uma 
boa a9ção ou fazer qual
quer ta vor. 

Sig:un isto e verão co
mo agrad::irão a todos». 

. Assim o tenham enten
dido e cumpram. 

----···-----
DR. ARANTES RODRIGUES 
Tivemos o prazer de 

ve_r nes~a vila, o nosso a
migu e rlust1·e Administra
dor rlo concelho, sr. Dr. A-
1~n tes Rodrigues, que em -
Espo~ende tem pela sua 
11:1aneu·a afavel, cativado as 
s1mp~tiJ.s de toda a gente. 

_A ilustre autoridade, 
P-nvia .º « Espuzendense» 
cumprimentos de boas vin
das. 

-----····---~-
José l'eixoto 
Acaba de ser nomeado 

~ara a escola das Marinhas, 
este uosso amigo e inteli
gente protP.~sor. Pela sua 
nomeação, os nossos para
bens. 

-----···-----
Férias. judiciais 
Começaram no dia t. 0 

dêste mês, os trabalhos no 
nosso tl'ihunaL 

·-----···-----
72 

-Muitas árvores se me tem per
dido! 

-Se fizeras uma pequena opera· 
ção não estariam sêcas. 

-Que operação? 
-Cortar-lhes todos os anos um 

ramo verde. 
73 / 

Dizia um pobre jornaleiro: 
-Bacalhau?! 1::<:m minha casa nun

ca se acaba. 
Porciue nunca lá o havia. 

74 
-O Vicente, como vai por lá? 
-Não faz senão comer. 
-Coitado! Por doença? 
-Não, homem,é cozinheiro. 

75 
Entre caçadores: 
-~Erqs capaz de comer este bi

ch:>? (Um toirão que tinham mata
do.) 

- Se me dás pão, cômo. (como 
o pão). 

76 
- 20 burro que os ciganos lhe 

v1:mderam que tal é? · 
-E' vagaroso no andar, ligeiro 

no cair e porro no levantar. 
77 

-Eu adivinho; sabes? 
-Jsso! .. 
-Não? Se queres , entra ali pa-

ra aquele quarto, é eu, daqui, no
meio-te qualquer coisa que tu lá te
nhas na cabeça. 



Desastre de can1io-• 
net~ 

No ultimo dorningo1 
quando seguia de Esposen
de em direcção á PoYoa de 
Varzim, despenhou-se de 
urna altnra aproximada
mente de oito metr9s, a 
carr.ionete· guiada pelo m0-
torista João da Piedade de 
Vila do Ccnde. A carnio·· 
nete, vinlis com pescado
res que a Fão tinham ido 
em promessa á Sen hl 1ra 
da Bonan~:J~ Segundo a o
pinião dos passagei!:'OS ,_ o 
m<Dtorista perdeu a d1recao, 
motivo porque não· p~JLie 
seaurar u veículo r;1ue se-º "1 guia em marcha aceleracla. 
Dos onze feridos, só orno
torisl:J e lilliCé: nrnlher ficà~ 
ram em pic,r estado, reco
lhendo ao hospital de Fâo, 
aonde fc.r r mn prontmnen te 
pensados t'.elo ilu~.tr:e clini
co 1d·es.ta vüa,. sr·. dr. J<;rnl 
de 1'1a~alhâes. A camione
te· i\nutil.izada, seguiu na·se
l!J'Ufillila-leira para a Povoa. 
l!'J' E' bom que todus us 
mctoristas sai:barB dêste· dc~
s:astre e por isso ten.ham 
muito cuidaclô, ' na vet'lígern 
d;is. vel0cid.ades. 

-----····-----
Ent11a1, e,. fochamsfo· bem: a 

r@rta,. Iie11gumta1 d'e Já:. ' 
-~Que tenho . eu na cabeç:ar 
-l?ouco1 j;uiso,. 

78· 
E'x.errcita1va·1rn-se alg~ms, 11apa1zes: 

em jpgps fislc0s; . ,. 
-c-Ql!lem. e· cai;iaZ' de 11r a pe.'--

-manco ( r} até. o cabo• do1 teurewO;-
sem:. caiit·?: 

-Eu. Q\.lerem. ve11?: 
- •.• Ca.íste:.. 
-C\:ai?L . 
- Caiste· na asneiá li'e- lá: i'r: 

79) 
-Nestes, dias-de suão· não· passo• 

lbem.; sobt.km~ · o sa.ngue· à. c•\beça ... 
-IBwii ocmsiões- tais, é- p&r-s-e u'tnª' 

pesSGa· fügP' de· cabeç,a para: baix;o, 
- F'brquê? _ _ 
- Porq.ue º ' sa:lilg;t1e: ero.tw· nao· 

sobe;:-desce .. 
8'o 

-Oh Fapazes!. semçre- O& m-ell5' 
boiS tr.azem. os cachaç.0s in«hadosL. 

-·Pa1:a· isso· sei1 eu. um i:emé.di:o1 

ct:r trus .. 
-Diga Já, 6 .amigo' Ironórfo•, . 
-Qllleime· v.oeê a cang;i: e· pol~· 

v.ilhe· os acaG:haços ,dos bois <Wrn ru 
cinz~. · toG!os-os dias'. Verá como• a-

q~ilo passa .. 

-Lande?.! J;•oi tempo• ~11as: há 
ea.rv.alhos: qpe dão boleta todos- os 

a roos .. 

(·1) ~nda~ a pé-man~o1 amln~ a pé rw~i
nhn= saltitar sôbre um pe e percorr er,, as>1 m,. 

qµal cu1er distância .. 

Dr. Antero Gotnes 
Já se encontra á frente 

do seu cartorio, o nosss a
migue distinto notário nes
ta vila. 

- -·.. ..... • a :oee a 1 -·-------

Etn l~amalicão 
Decorreram con1 bri

lhantismo as fe$tividados 
coi:llemorativas Jo I ceute
n~wiu da fundaÇ'âo da co-
1JJ arca. A elri assistin Sua 
Eminencia o Sm·. Cardi:al 
Patriarca, filho de mr\a <t1s 
freguesias dê-ste concelho. 

O festival nocturnu~ a
gradou inteiramente, quer 
p.elo gosto qas. il.un:tinaç~õ:es 
e!,ectricas,. quer pelos ran
chos ele Avei.1·0 e Matosi
nhos que em exibili,;âo ex
p-lendi.da, rnereeer~nn o& ::'ll
vlausos du pàblico. 

· ~orte de t•ortugail · 
Com. ex plen.çli:da colabo

raçélo, en1 bom papel e bmis 
aravuras saiu J'.i o. n.0

· 2 
~ ' ' 

de~ta revista, defensora dos· 
ínleresses do norte,, dedi
cada á Povoa ele· Varzim. 
Br·eve.rBeDt.e será dedicada 
a e'}ti:\, vila .. 
-----···-----

, ~t:hn ~$1Ut1C'UÍUX'~t fl2'U©t 
~ í!~blíl.~U.t~JJµ.1g}t~.Jct . 

ESPOZ~NDLB 

-Quais sã.O?. 
. - Os que t.odos OS· anos.são• va-· 

i:ej:ados. -
82' 

. Reparl!.ira1m-se 3o· vacas po1: 7 
currai.s:, ficando· tudo a nunes. ( z:). 

- Não. pode: ser-. 
-Tanto pod,e ser q:ue: foi· êle: mes-

mo· quem1 mo· disse" 
--Êle, qLLem?. 
-O Nun.es, 

. -~Porque é· que os, cfüs. entram 
na ig,reja: , 

-Essa é bon!' E porque acham 
a: porta: aberta. E você diga-me:. 
tPô.rque é· que ê!es ro;;m os- ossos?. 

-P'orq,ue: não· OS· podem en.guli1:· 
inteiros. 

K+. 
O' garoto• in.trodu.zi.ra·Se' nw111 pré.-

illo• a.Jheio. 
-TLÍ. po•r a~ui?-pn~guntai:am:-

Jhe .. 
-Estolll no· q:u-e· é· mell'. 
-Teu?! 
-::'\Leu,, sim;: centão• de q,uerni é' 

isto•! 
li, mostrou os s;rpa·l!o;;., 

3:5 
-2Donde· é· aq Ltele· co x;.)r 
-D·.:> Carva.!haL 
-~à-0,. a mim afigu:ra-se·-me· 

que· é· cla perna. esq.uerdu. Orn re -
pa.rem •. 

86> 
-O· Canu:to· e a . mulher,. (COrn:o 

v.ã.o• por lái' Das<le que casaram. nun1-

( 2) lwmes 0 .1 1tones -ímpares. U~a-se na 
locuçül p0p1lttr 1·arcs º" 1utiu:s . 

C1ronlea do Porto 

A MtOIDA 
Não dumiuou, ainda, 

totalmente, nesta epoca de 
verão, que ha pouc' fin
dou, u u30 das senbor::1s 
percorrerem as ruas da ci
dade, em cabelo e sem 
rnerns. 

E~ uma ousatla inven
ção, que repugna ás. aris
tocratas elegantes ccrr~o 
uma rnodal:idade desQ'ra-

. u 

e rosa. inestetica, grussei-
ra ! .. 

Analisando estes decre
tos extravagantes, lança
dos · pBla moda soberana, 
num rnmnento de mau lm
mor irnrentivo, 1180 é exa
gero dizer que a infeli·z id:eia 
de passear com clrnp·eu na 
rn~o. é incnmoda,. aborre
cida,. rn :w~:rn te e ele/ onna, 
c·1 mpletamente,. esse es.
p.!.endido adorno,. confecio
nado para col:ocar na ca
beça e embelezar um rosto. 
fernin ino !' 

Este dispa11'atado ü1vc~n
to~ teve L'avas,. ddep-tas; e 
essas, com a 1wetensão de· 
m1oddrnistas., i::tdotaram-1~.o ... 
até perd:e·re·m os. clw.peus, 
na rua. v0Ha11du, a1Tepet1-

ca mais os vi .. 
- O Ganub e: a mulher?'. .. \qui

lo· sã8 gostos iguaiis;: o que Ltm q,ue·
ue,. q;n ere o• outro·, 

-E:>timo .. 
-Pois é· verdade· .. Dã·:i-Ihes: um 

bõl'o; pcu· exemplo;: ambos. qnere\11· 
o· bófo, (sem. partilha}. Amadu.rece
lbes,, no cedo., uma pêra, um fig.o; 
querem ambos. o fi50 e mais a pê
ra .. Em. suma., O· q,u.e· um q:uere, que
i:eo. outro·. Está dt:tD· tudo .. 

&7 
-0' F:,. a semana· passad<1, em.

b.ebedou-se s6 uma- vez: 
~~Admiro.-mel. 
-P'ois· é· certo;. foi. na segunda.-· 

-feíra. Apanhou: a camoeca• logo de 
m.anih:fü,. e· no• sábado· á no(te: ai.nda. 
a nã.o· tinha la·rg;adu. 

88· 
-O Róma a.nda a. mend:igf.11r; sa-

be?. · · 
-Sei;: e todios lhe: dão., 
-'l:'odos?: 
-Todos;. sim;: uns- dãJo-lhe· uma: 

esmola, outros uma. desculpa. 
-Pobre Rô1.na! Ten11· passado· 

m:u:i tru fome" 
-A f.om(I é que o· tem passrudo• 

w êle. 
,. 89' 

- O ti--Rodirigo:: orai vôrnecê., 
cl'ess,:i idade, a.inda' com tam buns. 
<lentes,, .. 

Não• admfrü;: tenho-os poupado· 
mui.to. 

Dav.a~fües· pouco• e..xe.rckio;. da.v.a,. 
mau grado· seul-

90 
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did·1S, a usa-lo no respecti
\ro lngar. 

No entanto, a mo.ta mais~ 
anti patica, feri mi.o doloro· 
samente a nossa sensibili
dade, il'ritando os oro·ãos . . , o 
v1sua1s, e a qu8 prescreve a 
ausencia completa durna fi
na malha a ré vestir os mem· 
bros inferiores! ... 

Citarei alguns exempl'a
res ,. isoladvs. esbrn;o rap i
do, sem colorido: 

Numa das festas do Pa
lacio, aprnsentou -se· accrn
p.::tnha la dum cavallieiro 
uma lirn.la « J emoiselle» ,.sem 
chapeu, penteado moder
no, fúto por ondulaçffo pet
marrnnte,. vestido de cortB· 
con1plicado, cô1· distinta, sa-· 
patos caríssimo&. 

A nm.lez das pernas em
pnn.a va o esplen.do1· da to.i· 
lette, que ficaria completa 
com um simpl.es «canotier», 
e rnei.as, rendilhadas; de ex-· 
c-entri;cos arabescos:. 

Não indaguei a catecro-. o 
na social a qud· pBrten.cia a 
jovem p.aiss-ean te da largai 
Avenida: e (]as;ala.r:üe<las per
fumadas; mas .. dir-se-ia umi 
modefo enviado expressa-· 
mente· pot" atgu:rn estabele-· 
cimeHf.O; de Paris, para de
safiar as pm·tu.ens-es,, a imi-

- V aro.os nós. alm.oçar; que-
res?.' · 

-Q'.nero; já.e ag_ora, paira: não· per;... 
de ir o. costume ..• 

-Gostas de ovo?. 
-Gusto;. mas d.e ovos+ muito• 

maiS •. 
gr 

-Pobre: cãu!. Dev.e muita. obri
gaç.ão à pele~-

-Porquêr 
- Por lile· não ter d'ei:x.adio caiii:-

OS ©SSOS .. 

9'2 
-A.caü:tel'a.-te,. rapaz;; não· defxes' 

fr o· gado· ao• pão" 
Tu, às·vez.es,, deitas.te· a· dormir .... 
-Deixe falar! f:u deito-me acot'-· 

dadb;: depois. é· q,ue ad!Ot:meç,o ... 
93, 

-·Adeus,. cachopa;. há' mais ele 
tres- di~s que te. não vej.o.,. 

-E porq;ue· não vieste· aonde en, 
esta\:a.. ' 

- E . se· viesse?.' 
-Tinhs d.e ir pe!O· mesmo· car-

ueiro ... 
--Ia e· volta vR.. · 
-Isso;. para cá e párra lá, assim»se: 

faZ'cm: os camü1hos .. 
-E:nitão se é d0> teu gôsto-... 
- 1\[uitoL Valha-te Deus, 'André:,. 
- Venho;. sim! 
-Vai à missa,, que ·setoea. aJ. 

Santos .. 
g}-t • 

Ratem ã· porta. 
-~Que queres tu, rrui)atig,1?' 
- Venho aqui pedir- lhe um.:li fo~ · 

lhinhas de· cou\te' pura cose r com 
u.m bocá.clo. de carne que ~ussemecê~ 



tar, este ridiculo manequim 
animado! 

Vi uma farde : na Ave
nida Brazil, á Foz, uma da
ma decbapeu, sapatos es
tilo sandalia, pernas e pés de 
veias horrireis. rox~1S, r.n -
tumecidas, indicando, tal
vez, padecimento de vari
zes. Se calçasse meias de 
seda espussa, Laqueltes lus
trosas, escondia defeitos li
sices e atenuava a Yisão de 
doenças asquerosas. 

Estava, no sabaclo, na 
Estação de S. Bento uma 
raparig~ que ostenlava. 
com galhardia, ampla e 
vistosa. capeline, velando
·lhe, quasi, o rosto! Em 
compeusaç~l.o expunha. aos 
olhares curiosos, a pele ine· 
gTecida das pernas afeia
das por aluviões de pelos 
que Jhe davam um aspetu 
feroz! Mais bouito seria o
cultar, sob umas meias ta
padas, lisas, de fio de Es
cocia, ex u lwrancias desa
grada veis, que atrai em du
masicldo a atençfio e pl'o
vocêlm a hilandadel ... 

Estes tres casos des
critos sem co:ricntarios. 
demonstram perfeita11 1eute, 
o ~tentado nefaudo coutra 
o bom gos~o e contra o - - .,_, 

bom senso 
____ , --···-------

n:e há-de dar. 
95 

-~Viu o doente? e então?-pre-
guntaram ao curàndeiro Matias. 

-E então vi-o de perfeita saúde. 
-~De perfeit::i. saúde? êle?! 
-Êle? eu, eu. 

96 
=2Quantos ano tem vossemecê? 

dirá: que lhe i :11 rorta? 
- Já faz vinte e cinco! 
-Já fiz vinte e cinco! Tem, cer-

tamente, mais de quarenta. 
-E então? j,Por ter mais de 

quarenta não é certo que já tiz vin
te e cinco? 

97 
Galanteando: 
-Adeus, minha flor; passou 

bem? 
-Passei; não molhei os pés. 
Outro galanteio trivial: 
-Eu gosto muito de abóbora; 

mas da menina muito mais. (l ) 
98 

-O compadre: vamos à feira? 
-Vamos; eu compro um burro 

e você outro. 
-Ora, aí está· i·uce . .. 
Cher:aram, enfeiraram, e ei- los 

de volta, cada um montadu no] seu 
gerico. 

-A cavalo no burro, você até 
})arece, outro, ó com padre. 

-E que ê!c é um burro bom. 
Êcomodi::;. E mexe-sequd pa

rece que Vt1z" com o diabo! 

(1) U eqnivc co f•tnda-.e na de>'gnaçii • <lt1-
1na e;pécie c!e CJCJ. bLlJ: -..t abóra·•n ·L!.111.1. 

Felizmente êlS senh-;ras 
da alta sociedade assim o 
cornprehenderarn, não com
parnceudo a recepções 11em 
a Lailes, conforme as re
gr:ts da ditarlóra , lavranJo, 
com esta nri e11tação, o 
maior protesto contra a 
moda desgraciosa iuextetica 
e requintadameute gros-
seira. LEVY. 

Declaração 
Para os devidos efeitos 

declara Antonio da Silva Ju
nior, da freguezia de Sô nta 
Marinha de Rio Tinto, d este 
concelho, que o seu verda
de iro nome é este e n~o o 
de Antonio Gomes da Silva 
com o em parte aparece em 
publico. 

Rio Tinto, 3 de Outubro 
de 1935. 

.flnto17io d:r Silva Junior. 

CúLRGIO Fll\~CO-LU~IT _\~O 
Fundad,1 em 1923 

Rua i.º Je Dezem bro-ESPJZLNOE 

Internato e externato para os 
dois sexos. 

ENSINA-SE: Instrução pri
mária, Instrução secnndária e 
Ivlúsica. 

Educação i\Ioral e religiosa. 
Alimentn.ção sã e abundante. 
Os alunos tomam as suas re-

feições com as directoras. 
A lingua francesa é ensinada 

por professora parisiense diplo
mada." · 

Otimos resultados nos exames. 

As aulas reabrem no dia 9 de Outubro 
Pedir informações ii directora: 

1 'ilenie ;Wesfre Vieira 

--

A PATR!A 
Soeâcdnd~· .-l l~~ntej ' -

o:' dl~ St•gorus 
Séde ern 

EVORA 
cm propriedade sua. 

Delcg~1ção no 
POHTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1.º 
Telefone-4903 

Efectua 
Sl~GUHO.§ Dt~: VIH.l. 

em tod<1s as m0Jalid,1des bem 
corno: 
Incendio, L'ristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Maritimo, Rf\Spon
sabi lidade Civil, Roubo, 

_ \ gricola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: _ , . r 

Ese.-~J .. :~ ,~.ã ~G~1' • 
dgmte cm FÃ.O E ESPOZ!i:.NDl~ 

B nfonio dG @á f-l&.rúra 

Joe1 de 1\1ngalhàes 
MUDICO 

Em EspolenJe dJs 9 ás r 2 

e em Fao d.is 14 ás 15 
e meia horas 

li de Outubro d 193á 

XO\ A filQUKZ.\ HIDROLOGfC.\ 
Mais afirmações Jos ilustres c::itedraticos e 
distintos clínicos do Porto, sobre a ter,1peutica 

das Llgo!ls de Gric.-hões 

Dr. Amandio Tavares-Distinto Pro· 
fEo<sor da 'act1l<lade de ~Icdicina do Por
to· 

«Pelo uso pessoal que da agua de G ri
chõe tenho jeito, por i11dicaç:ío do meu as
siste•nte dr. A. Sa!~•ador, pude verificar 
a stta notavet acp(o dittretica e estinzittan· 
te do apetite, a!ém da i11ftuencia exercUa 
e111. leves sir1ai's de insujiciencia hepatíca». 

Dr. Alvaro Pimenta-Clinico distinto e 
Dirrctor do Hospital J oaquim Urbano: 

«Uso as a,,<Yttas de G 1'1"clzões com frequcn
cia nas enfermarias do I-Iosfita! e tenho 
constatado exercerenz u111a notave! acção 
11as perturbafões digestii•as. Acho-as exce· 
tentes com f'a!adar muito agra1avet 

Co11si.lero- as um bom a ljuvantc fara o 
tratamento de afações pulmonares e esta
do de fraqueza.,, 

Dr. Amiicar de sou.i:a-Distinto clíni
co e litciato: 

«So" ve;, etaeiano e notei que o meu es
to1nago n7o funcirn .v2 bent. 

Experimentei a agzez de Grichões e ~·eri

jiquei que me regutarisava por compteto a 
digest 'lo. 

Aclzo-as de gran le vantagem para o apa
re!ho digestivo e o fac to de n 7o terem at
ca!iniJode torna·as atn !.a 111,ais interessan
tc.s, porquanto a a 'ca!inida le dissotve os 
gl6butos vernze!lzos do sangue, o que n/{o 
suce le com a agua de G richões. 

Acho que têm uti!Made como adjuvantes 
no tratamento de doenças tu!monarcs, por 
que dispõem o doente a a!imenlar-se me· 
tlzor, o que concorre para a sua defeza» 

Dr. ·Campos Monteiro-Di;tinto clíni
co, lite~ato e Dircctor do J\Iagazine cCivili-
zaçilo>: 

"Sobre os reconheci los efeitos anti toxi
cos das aguas de G richões d!vo narrar o 
caso de zuna rapariga porta lora de uma 
súitopato!ogia pu~nzo;zar congestivo, escar· 
ran lo sangue á nzais !eve expostf 7o ao frio 
(as simp!es práticas de higiene 1li,í1' 'a) he · 
morragias alompanha las de curva ter mica 
e anorexia. 

Depois de uma semana de aguas de Cri 

chões constatei o desaparecimento gra lua! 
dos seus pequenos mas dzfusos focos con· 
gestivos, que.la de temperatura, retorno de 
apPtite, acompanha.lo de franca diurese e 
esta.lo gera! anima lor. 

Fiz eu pro prio uso das aguas de Gri
chões após uma gripe de conva!escença de
morada que me deixou uma inapetencia 
rebet.le. 

Comecei a usar a agua de Grichões (meio 
titro por dia) e reconheci dias passa los o 
regresso ,lo apetite, sensaç 'ío de bem estar 
e tfesanuviamento cerebral que atribuo ao 
seu gran le po.ler anti-toxico•. 

O.r. Raul Gonçalves -Ilt1stre Director 
Clinico do Dis,JensHio do Porto para 
Crinnças Pobres: 

cSei que uma pessoa de minha famitia 
que sofre de uma artero esctorose, as tem 
usa lo com relativo exilo. 

Vou principiar a co~ocâ-!as no Dispen· 
sario, convencido de que obterei bons re
su!ta_los». 

Constata-se pelas afirmaçõe> preceden
tes e pelas numefhsas carcas que temo:; re
cebido d~ dif.:reotes pontos do Pais. 

cQue aG AGU.lS DE GRICHÕE.j', 
pe!as suas muitc;s qualiJa.les, a per fcifoam 
o funeionaniento dos orglos de defeza, m i
!h?ranlo o estalo ger.zt,, consequentemen
te, estonzago, .figa-lo, rins e intestinos. E 
em esta lo de prostr,1,Jio e adimania, nota
se o reaparecemento d.e energia e boa dis
posiç 'fo,,. 

A "g"a <le Gricbões p.:i<le ser usa<la ás 
refeições e fora. delas, E' agradabilíssima! 

Séde da Soe. Gricbões-R. Alegria, 77q 
Telef. 1356-Etltregas ao domicilio-Porto 
DepositariPs do Sul-Silva Leal, Ltd. Rua 

Fauquei•os, 65- -Telef. 2 6363 . 

~~ntregas ao domicilio em Lisboa: Vale 
& Dias, R. Salitre, 42, E Te'.cf. 2 7953.
Vendern: Farm. Estacio: Abel Pereira da 
Fo·,;seca (todas as filiais)" Andrades, Ltd., 
Av. hl.as G.1rcia, 118 e St1ct1rsaiõ. 

H\ FÃO -FAR:\IACIA PIRES 

A. l\1oreira dos Santos & Irn1ào 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS mo11cos 

ltua Emygdh• Nav:~rro-Espozende 

Esta rasa acaba de 1110dificar .a tabela d~ preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantidhdes antes da 

ultima subida de preço$. 

!'refiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPECIAL, e cam'aras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside

rados os melhores q L-Íe se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os a1 tigos PEltRY, que tambem são rivais. - -

E~~a easa. é a unie.a 1•êste género, nesf.c eon
eelho, que mais barato vende e m~lho1• serve. 

ll~E:U~ L-=lí'E~ 

fi_· Alfaiataria Nliranda ~ 
llU r!iüfil n1> rora. )]I mur~JHl 1am.íl -E~roz•~ ~uE LJL 

f!._'11 Tendo feito ra -·sa r e;;t·i casa por uma grande tr:rnsforrnação, . ~'ij 

~~Uli·~. e desenvolvêndo assim o !iflll sortido em 1~asimirns para fatos e so- ,~ti 
, bretndos de homem; casacos e vest idos pitra f:C11hor;1, confecciona 'ffiffiji 

a preços sem competenl'ia toda e qn:ilquer obra. ~111 
-~ Tarn lJem, e ao alcance de todas as bo!sas, acaba de pôr á ven- ~ 

rnt-. tia fatos a rnstir, desde 120 ESt~UDOS. rm 
_lU GRANDES NOVIDADES J]l 
00 ULTIMA MODA ~ 
~=--~~t:=3Ld ~-=n___:3b$ç=;=~J 


